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EXPEDIENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

"CAPITAL ESTADOS 

Ao no . . . . . . . . 25~000 j Anuo . .... . . . 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . .. . 

30$000 
16$000 

Os senhores assígnantes dos Estados podem 
enviar-nos .1 importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 12 DE SETEiviBRO DE 1896. 

A. O:RISE 

SSISTIMOS ultimamente a um phe-
"3l nomeno curioso, por alguns dos nos-
3 sos provectos jornalistas pomposa­

~~mente denominado c?'ise ministe­

?"ÍCi l. 
E' devéras sorprehendente a ingemü­

dade d'estes politicos pro:fissionaes. Des­
vaneeem-se com a instituição do governo 
})residencial, que a nossa Constitui~ão de 
2-! de Fevereiro trasladou da · legisla<jião 
<la A.merica elo Norte; encarecem em 
todos os tons os beneficios cl'esta organi­
zaçrw pohtica destiJJacla a cmar todos os 
noss<;>s males sociaes, - e todavia fazem no 
Congresso quotidianamente o parlamen­
tarismo vaniloquo de todos os tempos e 
desconhecendo por eompleto o mechanis ­
mo do systema presidencial- appelliclam 
de «crise ministeriaL> o fanto relativa­
meu te insignificante de u 111 conflic to entre 
dons ministros, que Ee julgaram incom­
pati veis no governo. 

Força inclomavel do habito c ela edu­
cação política! Mudaram-se os nom es {Ls 
cousas, mas como os homens ficaram. os 
mesmos, o·êrro perpetua-se . 

Não houve nem h:1 crise mini~terial, 
pela ra.zr~o muito simples de qu e no actual 
systema não ha ministerio, a menos que 
se queira dar essa denominaçã-o ao grupo 
acciclental de seis ministros que auxiliam 
o presidente da Republica nos misteres 
da administração. Segundo a essencia do 
presidencialismo, estes fuucciona.rios não 
passam ele secretarias do chefe elo Estado, 
demissíveis :oí vontade cl'elle, especialistas 
qne estudam as questões e offerecem-n'as 
preparadas á decisão elo presidente,- uni­
co responsavel p erante a nação por todos 
os actos elo governo. 

Em taes condições, nem as mnções 
ele desconfiança aos ministros se j nstifi­
cam, 4em as opposições pasEam ele ma­
nobras mais ou menos habeis para des­
gostar os secretarias ele :Blstaclo e tomar-lhes 
os lagares. 

I 
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Que o Sr. Dr. Gon~alves Ferreira agia 
indirectamente no sentido de crear dif-fi.­
culclades ao propnio governo de que fazia 
parte, e especialmente ao seu collega elas 
relações exteriores, - é cousa que parece 
provavel, á vista elos acontecimentos que 
todos presenciámos e das declarações que 
vieram a publico. Que á sombra desses 
manEjo~, e aproveitando a natural agita­
ção elas questõe'l italianas exploradas far­
tamente pelos muitos politiqueiros des­
contentes, se pretendeu ageitar uma re­
nuncia presidencial pelo menos, tambem 
se afigura quasi certo a todos os obser­
vadores imparciaes. 

Quem parece ter visto tudo isso com 
agudeza ele espi~·ito foi o Sr. Dr . Carl0s 
de Carvalho, honra lhe seja feita. Preve­
nindo o golpe, lançou mão elos successos 
ele S . Paulo e não duvidou pedir ao Sr. 
Francisco Glycerio que, ao iniciar-se a 
terceira discussão dos protocollos italia­
nos na Camara, propuzesse formal e ter­
minantemente a sua rejeição absoluta. 
Assim se fez, e foi removido a tempo o 
pretexto de descontentamentos populares 
e de manifesta~ões das classes militares, 
junto elas quaes se anelou pregando sem 
ceremonia a indignidade elo governo do 
Sr. Prudente de Moraes e a necessidade 
de uma reivindicação patriotica. 

O ministro elo exterior, porem, ilão se 
satisfez com isso; provocou em despaeho 
ministerial explicações _cathegoricas por 
parte do collega ela pasta da justiça, e 
dahi o confl.icto, que deu em resultado a 
exoneraç-ão pedida por ambos e a am ­
bos concedida pelo chefe elo Estado. 

Mudados estes dons membros do go ­
verno, teremos lucrado alguma cousa ~ 
Far-se-hrw mais claros os horizontes, por­
se-ha termo a um sem numero ele ques­
tões irritantes que entorpecem a . adminis­
tração ela Republica, desacreditam a,s no­
vas instituições aos olhos elo povo 1 

Dado o systema seguido pelo Sr. Pru ­
dente ele Moraes, é inegavel que a su­
bstituição dos clous ministros póde trazer 
modificações á rota administrativa do go­
verno. Mas para bem ou para ma.l ~ 

Francamente não nos parece que as 
questões dip lomaticas lucrem alguma co usa 
com a nomeação ele um generfol para a pasta 
das rela~ões exteriores. Em to,do o caso, es­
perar é sempre de melhor aviso: fôra injus­
to condemnar ele antemão quem ainda não 
praticou act.o algum que auctorize jul­

gar. 

·Quanto ao Sr. Alberto Torres, é um 
homem novo, goza da reputação ele ta­
lentoso e moderado e entra para o gover­
no cercado de um crescido numero ele 
sympathias. Temos fé que trabalhar{" por 
acreditar-se e firmar um nome illnstre. 

Assim tenha elle a coragem de fechar 
os olhos aos interesses mesquinhos de 
fac~ão, de fazer-se surdo {ts exigencias 
do partido republicano federal, e de le·m­
brar-se que acima de tudo e de todos está 
esta nobre Patria que devemos amar, en­
grandecer e honrar, mas que tão poucos 
amam, engrandecem e honra~1. 

--~--

A DIVISÂD NAVAL -ARGENTINA 

Tremúla em nosso porto a bandeira argen­
tina, nos mastros ele quatro ele seus possantes 
navios de guerra. . . D' essas poderosas nu,ves, 
boccas ameaçadoras de canhões terríveis, pare­
cem fazer uma, intimaçíío aos que para ellas 
dil·igem os olhares, e como que indicam aos que 
pretendem aproximar-se que passem de largo .. . 

E' esta n, illus~o, porque a verdade é muito 
outra: 

O prwilhíío argentino, bafejado pelas nossas 
auras, vem trazer-nos uma palavra ele paz ; os 
canhões ele suas machinas de guerra ribombam 
n'um concerto ele confraternisaçíío e de solida­
riedade sul-americana. Os offi.ciaes que com­
mandam esses navios baixam :;t terra e em 
amistoso abraço estreitam relações com os bra­
sileiros, assellam e vinculam os sentimentos de 
fraternidade que fatalmente hão ele ligar e pren­
der em um só anhello as duas nações visinbas 
e amigas -qual o ela mais intima e leal união 
entre povos da raça latina, animados pelos 
mesmos sentimentos, ligaclo3 por interesses 
recíprocos inteiramente identicos. 

O D. Q,uDWTE bem avaliando a delicadeza 
de proceder ela nacionalidade amiga, que taotu,s 
vezes se tem collocaclo ao lado elo Brazil, ora 
para defender a cam.a sacrosanta da Liberdade, 
ora para exhibir as conquistas do progresso e 
ela civilisação n'estas regiões da America do Sul 
- o D. Q,uL-xoTE saúd~J. a brilhante offic ialidacle 
ela divisão argentina, <Zomo digna representante 
que é d'essa joven nacionaliclacle, ·que se impõe 
no seculo como uma pujante victoria elo esforço 
imperterrito e do patriotismo acrysolado, sem­
pre em acção . 

A.. B:R u:x:.A.. 
O ultimo numero elo nosso b ello con­

fracle está um primor. Aliás isto parece 
um cli.:e t1t cli?·ei ett ele compadres, apos­
tados em elevar o elogio mutuo á altura 
de um principio-mas n ão é . . 

Não é, juro ; e a prova est{L nas pagi­
nas esplendidamente clesenhaclas, por Jn­
lião Machado (um typo que se desdobra 
em escriptor humorístico ele primeira 
agua) o o texto de Bilac, que nas colum­
nas cl ' esse numero organisou um pareo de 
poetas, em que todos chegaram em pri­
meiro logar, recebendo o premio ele sar-ai­
vada ele palmas, gostosamente conferido 
pelo publico aos litigantes e em partes 
iguaes. 

Diga-se mais que a B nt.xa em cada 
numero conquista um successo e que 
põe em colicas a nossa arte ele applicar a 
acljecliva,ção encomiastica - e nada mais 
adiantaremos a esta referencia, senão um 
abraco aos dons artistas elo lapis e ela 
penÚa, o Olavo e o Julião . 

GIL . 



Excéllente e guapo companheiro, esse que se 
foi agora ! Espirituoso, de um humorismo prompto, 
faci l e captiyante, elle dava a r:ota alegre ás rodas 
em que se achava. Caracter pm·o, immaculado, era 
elle o mais estimado dos rapazes que vivem dos la­
bores da imprensa; e algo de respeitosa conside­
ração merecia de todos nós, por sabermos que com 
a maior serenidade e correccão tomára a si o en­
cargo e a direccão da família, desde que seus pais 

i:l irmão mais velho desapparecenun da scena da 
vida, legando-lhe aquella pesada responsabilidade. 
1\'Iorreu em plena juventude, deixando em o grande 
numera· de amigos, que se disseminavam p9r diffe­
rentes camadas sociaes, uma saudade immorre­
doura, e a recordação inolvidavel da sua bondade 
extrema e do seu temperamento alegre e comnJU­
nicativo. 

A' Gazetct ele Noticias, a que servin durante 
muitos annos com a maxima lealdade e dedicação; 
ao Club dos Reporters, de que era vice-presidente; 
á Exm." família, que o adorava e era por elle ado­
rada- as nossas sentidas condolencias e as decla­
rações sinceras du que intimamente nos associamos 
ao pezar que os magoou. 

A redacção do D. Q urxOTE passa sem 
novidade em sua importante saúde, ainda 
que torturada de saudades pelos seus in­
gratos a signantes até agora em atraz.o. 

X 
Lavra a revolução nas Philippinas, 

sendo para notar que foi em :Manilha que 
começou a cou:fiagração revoltosa separa­
tista . 

Por esse motivo os chapeus de Mani­
lha desappareceram ela circulação . 

DON QUIXOTE 

O collega podia dizer- a primeira e 
unica .. . Toda a esquadra argentina, o 
Almirante B?-otu,n, o _Vove ele J?.tlho, o 
T:inte Cinco ele wfaio e a Pcdt·ia, tudo 
almoçando dentro do Riachuelo! 

X 
Tendo sido o padre Dantas deposto 

pelo padre Olympio, e sendo este posto de 
parte e aquelle reposto pela tropa fede­
ral, o Sr. Coelho Campos recorreu para o 
Sr. Prudente de Moraes, que assim despa­
chou o requerimento do illustre senador: 

« Desde que a qu-~stão é entre pa­
dres, vá queixar-se .. . ao bi po .» 

X 
Não tendo havido descarrilhamentos 

na Central do Brasil ha mais de 15 dias, 
o Sr·. marechal Jardim, profundamente 
desgostoso, sollicitou demissão do seu 
cargo. 

N'esse entrementes o Jorna l elo Bra­
si l, louco de a-legria, e obedecendo aos usos 
e abusos perguntou-1)ara quem appellar ~ ! 

X 
Diz o Filhote, com muita graça, um 

dia sim e outro tambem, que o Sr. Rodri­
gues Alves está ha mezes constantemente 
a dormir, como se houvera cabido em um 
somno cataleptico. 

E falso . Ha a pena, tres dias que o 
Pai~ começou a publicar as impressões 
d~ uma viagem que o Dr. Ro~endo J\Iuniz 
realisou do Rio de Janeiro a Lisboa. 

X 
A imprensa séria e bem informada 

annuncia que brevemente vai ser discutida 
e 1otada uma lei de reforma eleitoral. 

O p . R. F . , o triangulo e os oculos do 
Sr. Thomaz Delfino estão em perig·o . 

X 
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das bem montadas officinas de que dispõe 
a casa e dos seus seus admiraveis traba­
lhos, revelaclores do grande adiantamento 
e progresso da arte entre nós, u'essa inte ­
ressante espec:ialidade. 

A peça de Faulhaber - o Jubileu ­
alli mesmo escripta, alli mesmo composta 
e aUi mesmo impressa, á vista dos convi­
dados, e peça de que guardamos com ca­
rinho um exemplar com os autographos 
de varios cavalheiros alli presentes, deu a 
pro1a pratica da perfeição de snas offici­
nas e do acabamento nítido rlos trabalhos 
alli executados. 

A' noite, concerto, boa palestra e 
muita amabilidade da parte dos donos da 
casa, sommando tudo um dia de festa 
agradabilíssima, de grata recordação para 
os convidados cl'esses adiantados indus 
triaes e notaveis artistas. 

------<>------

Inaugurou-se a exposição annual de 
bellas-artes no cdifi~io da Escola. infeliz . 
mente com um pequeno numero ele traba­
lhos, e, ainda mai infelizmente, ele tra­
balhos que uão revelam grande progTesso 
nem grande adiantamento, com relaçrw á ~ 
anteriore., exposições. 

X 
Foi co ntractado pelo Pedagogium o 

Sr. senador c de pachante Abreu para 
servir ele globo ter~·aqueo ans alumnos 
que u'aquE.lle e5iabclecimento estã') ma­
triculados no curso ele biologia do ruatri­
monio, dirigid<· pelo Sr. Erico Coelho. 

Com a resposta de Juvenn.l Gavarni 
ao Sr . Cesario Alvim, o nariz d' c te cant­
lheiro cresceu um palmo. Com 11m G_nc já 
t inha- dois . 

Bnscar as causas d'o retrahimcnto dos 
artistas e ele um certo desamor pela arte. 
n'esta ou n'aquella circnmstancia i ::;olada: 
é estabelecer um processo de critica im­
pensada e injusta. Melhor será procurar 
a verdade no conjuncto de factos c1ue têm 
concorrido para o desanimo ele muitos tra­
balhadores, dos quaes uns se tem ·afastado 
acintosamente e persistentemente ela es­
cola por uma teimosia inexplicavei, o:1tros 
por verem a guerra sem tregnas que al ­
gun escriptol'es mal hnmoraclos - ainda 
que muito bons humoristas- declaranm

1 

á directoria da escola, aos seus cliscipnlo. , 
a tudo quanto sabiu da rotina e dos passa­
dos tempos, que eram positiramentc uma 
c ousa tdste. 

X 
Em Lima, no Perú, os typographos 

fizeram parede, suspendendo-se algun s 
joruaes. Os prt.·tefs actnalmente, em Lima-, 
estão p ela hora da morte, não sabendo 
as confeitarias como atteuderem á pro­
cura elos freguezes. 

X 
Disse a LVoticia : 
«Amanhã é offerecido um banquete 6. 

esquadra argentina, a. bordo elo Ria­
clwelo. » 

E acresceu ta : 
cc Esta é a primeira elas muitas mani­

festações de apreço que \ão ser feitas aos 
nossos hospedes . >> 

Os 7'eportcrs, 
ESC: EX-~ & }}'[QJ:;'TRT. 

~--

Jubileu Bevilacqua 
Um amabilíssimo cartão de con1ite, 

trazendo no frontespicio o j'ac simile elo 
n. 4 do D . QUIXOTE, do outro lado as ca­
ricaturas do famoso heroe manchego e ele 
seu fiel escudeiro, trabalho ele fino valor 
artístico, executado pelo habilíssimo Lu­
cas, attrahiu-nos a 7 do corrente para a 
casa I. Bevilacqna, que naquelle dia fes­
tejava o quinquagesimo anniversario de 
sua fundação, dando- se assim ao luxo ele 
fazer anuos de parceria com o Brasil in­
clepen deu te . 

Boa e selecta reunião alli se en.con­
trava, e brilhante exlÍibição lhe foi feita 

Effectintmente é pauperrirna a actnal 
exposição ; mas é preciso ser cégo ou ter 
a coragem ele negar a lnz do sol para 
attribuir aos artistas que têm clit·igido a 
Escola ele Bellas-Artes o insuccesso que 
ora se nota... Talvez que muitos elos 
censores de agora, se consultassem a sua 
consciencia, "íiessem a reconhecer que a 
opposição desabrida feita á escola em 
muito ha concorrido para o resultado que 
hoje deploramos. 

E' pauperrima a exposição, mas não 
podemos dei:s:ar de reconhecer que n'ella 
figuram trabalhos dignos de nota, devidos 
a artistas superiores, e elos quaes nos 
occuparemos proximamente. 

Y. 
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Esta é do .Ji illwte: 

O deputado C.do Nascimento ouviu falia r vaga­
mente de J udith e Holophernes. E então, éstando 
no jardim do Recreio com uma gentil passeadora 
d'aqueHes sítios, estabeleceu com ella o seguinte 
interessante dialogo : 

- Venlm cá, linda menina; como se chama? 
-Judith, uma sua creacla. 
-Jnclith? Que lindo nome! 
- Permitte que eu seja o seu ... o seu . . . o 

seu ... 
~ O seu, o que ? 
-0 seu ... Holophote? 

'l'ctblectu. --
A seguinte é elo Jor·nal elo Gommel'rJio, ·na 

sua interessante secção das varias, a 8 do corrente: 
«Durante o anuo de 1805 venderam-se 610.000 

k ilometros ele marfim africano nos mercados de 
Londres, Liverpool e Anvers. Como cada elephante 
póde dar 15 kilometros de marfim, os 610,000 ki­
lometros representam um morticínio ele cerca 
de 42.000 elephantes.» 

~ Hão ele os meus i li ustres collegas do Jo mctl 
concordar comigo que 15 kilometros de mar­
fim por elephante ... é effectivamente um caso de 
elephantiasis marfinica assás estupendo! 

A Ga :r etc• foi mais modesta, e mais moderada 
c mais justa: publicou \1 mesma, mesmissima no­
ticia no dia 9, dizendo apenas e muito simplo­
ria,mente que cada elephaute póele dar de marfim . . . 
15 kilogrammas. 

Pergunto, e sem maldade: quem é que traduz 
no Jo i'netl esses apanhados nos periodicos estran­
geiros? 

-"1!-

Na Noticiet, a bella folha da tarde, encontro 
a seguinte noticia ele sensação na sua edição de 
hontem, 10 elo corrente: 

« E' possível que lenha p1·oxin~a sol ução 
~m~a qttestão que ha t empos foi àebaada nc• im­
prenscG d estcG cctpilal. » 

Esta noticia da Roticiet sahiu entrelinbada, 
para dax mais na vista e produzir mais effeitr, 
Pois bem; eu que, quando tenho bilhete premiado 
não admitto parentes pobres, publico tambem esta 
outra: 

«Qualquerdia desta semana,ouclo mez corrente, 
ou do anno que atmvessamos, o D . Qu ixote recc­
beeá importante telegramma do ex leriot· relati\'a­
mente a um acontecimento extt·aordinario em uma 
das for tes potencias européos.» 

E esperem-lhe pela volta! 

.A' portada Gazeta, e entre redactores do Filho -
te : 

--Viste como o intendente Heredia de Sá é 
contra o P. R. F, e especialmente contra o José 
Carlos? 

-Não vi , mas imogino . .. 

-Pois não reparas que logo depois que Zé 

DON QUIXOTE 

Carlos levou o tiro que lhe destrouçou a mama di­
reita, o Heredia. apresentou projecto regulamen­
tando o serviço de amas de leite, exames medicos , 
verificação de perfectibiliclade dos res).'lecti vos or­
gãos . .. etc? 

-Sim, e d'ahi? 
-E' que agora, depois ela cicatriz que deve 

ficar, o Zé Carlos . . . 
- Heim?! 
-Está impedido de ser ama de lei te! 
-Hom'essa!! --
A Libe1·claele, do Sr. Candido de Oliveirs , 

diz em um artigo sobre o incidente lVIecleiros­
Central-Carvalho, que a Camara dos Deputados é 
filha da fraude- o que equivale dizer que a mesrri·a 
camara, consultada a sua arvore genealogica, vem 
a ser nada mais nada menos do que ... neta do 
Sr. Candido dR Oliveira, desde os tempos da mo­
narchia cognominado o pai ela fraude ! 

Emfim, antes chamai-a de filha da fraude ! 
Poderia ser peior: poderiam chamai-a fi lha de ou­
tra causa, em favor ela qual ninguem disputa! 

THl:A.GUINHO. 

Nosso dintincto coll ega de imprensa, 

F i g u eired o Coimbra, soffre1.1 um rude gol­

pe em seu extremoso coração, co:p1 o falle­

cimento d a respeitavel senhora que lhe 

era mãe amantissima e que por todos ern. 

reconhecida como possuidora de raras 

virtudes. 

Ao companheiro de trabalhos apresen­

tamos as nossas maís sinceras expressões 

de pesame. 

A imprensa italiana e os protocollos 

Trazendo um recorte do Treze ele .Mw·ço, jor­
nal que se publica em O.uro Preto, recorte submet­
tido ao titulo acima, r ecebi uma curta de varios 
assigna,ntes do D. QUIXOTE, resicle11tes n 'aquell 11 
cidade, e os quaes me suggerem a idéa de uma res­
posta .ás <>eguintes pala nas elo jornal em questão: 

« S. l\'L Umberto devia retirar não só a sua lega­
ção, mas tambem os gatuno~, os anarchistas e o An­
geloAgosti ni elo «D. Qnixote»- o maior cffenso r da 
nossa bandeira. Pócle ser aproveitada a v e1·ve cl'esse 
ultimo na cont ra-clansa da Italia com o l\1cnelik. » 

Em primeiro Jogar os meus agradecimentos 
aos Srs. assignantes ele Ouro Preto que acabam de 
dar-me a melhor prova de sympathia, indignando-se 
contra o que sahiu publicado no tal Treze d e 

Jl:fm·ço, em referon t ia :i minha pessoa.. 

Permittam-me porém que lhes di ga com torla 
a franqueza que uão concordo em que essa aggres­
E1io mereça cttbal resposta. Um homen1 ele brio e ele 
caracter, que se JWeza , como re conhecem os meus 
assignantes que sou,- e o que muito me pcnlJora,­
não póde ucm deve dar importancia e ainda menos 
responder ás grosseiras tolices publicadas n ' urn 
papel , que os meus propri os assignantes qualificam 

de «jornaleco redigido por ebrios, por indivíduos. 
sem honra. e que se denomina TTeze d e Mc~Tço . n 

Tão grosseira aggressão não merece -as honras, 
de uma resposta. 

A. AGOSTINl. 

De festas, e animadas, foram os dias da semana~ 

consagrados á recepção da digna officialidade da 
esquadra argentina, ora surta em nosso porto. 

As provas de co11Sideração e sympathia pres­
tadas aos nossos hospedes , nem podiam ser mais 
justas nem mais merecidas . Para ellas concorreram. 
todas as classes da nossa sociedacl~, alliando·se a 
população fluminense ex-co1·cle e espontaneamente· 
a todas essas manl.festações iniciadas pelo governo­
pelas classes militares, pelos co rpos docentes,. 
escolares, pela imprensa. 

D'esta é just9 destacar a festa offerecida aos 
nossos amaveis visitantes pelo Dr. José Carlos. 
Rodrigues, redactor-chefe do J o1•nal elo OommeT­

cio, que póde se dizer, avocou nobremente a si 
a responsabilidade que a toda a imprensa cabia, 
em dar uma prova de siucero apreço aos argentinos. 

Em verdade, a fidalguia de procedimento elo 
Dr. Rodrigues veiu Eàlvar a imprensa fluminense­
de fazer um f eio horroroso . . . Ha poucos annos, 
quando a nossa imprensa destacou uma commissão 
de seu seio para comprimentar seus col legas de 
Buenos Ayres e significar-lhes a nossn gratidão 
pelo euthusiasmo com que em toda a RepulJiica 
Argentina fo i Ea11dada a aurora ele 13 de lVIaio, a 
recepção que ta l com missão a! li t eve não podia ser 
nem mais gen til nem mais cavalheirosa. 

Era pois, natural, que offerecendo-se agora um 
ensejo para se rem retribuídos tant.os e tão delica­
dos olJsequios, se reunisse e se colligasse toda a 
nossa imprensa, e csqueeielos velhos rancores e 
cli~sellções passageiras fosse levar aos nossos ama­
Yeis hospedes os pr0tes tos collectivos de sua estima 
e mesmo ele sua gratidão aos pol'os platinos, repre­
sentados 110r essa clistincta o:fficialiclade. 

Assim não foi, entretanto. E não fô ra a gen­
ti leza elo Dr . Hodrigues, que como um verdadeiro 
yan kee reali sou uma festa bri lhan te, magnificente, 
a · imprens[l flumiucnse. teria feito u !l1a figura 

·de ur~o . 

O Dr. J. C:1elos Rudrignes s:t! von uma si tua­
ção, e bem mereceu os louvores e agradecim entos 
.de todos os seus collegas. 

O Ciub Naml offt1reccu aos nossos hospedes 
umn bella .soirée; u Esco1a Nava l sal1i u-se galhar­
damente com n. festa org·a nisada pela sua pujante 
mocidade; o Cinb Militar, a Escola Polytechoica, 
a de Med icina, brilhantemente se dcsempe11haram 
de sua missão. recebendo os o:fficbes argentinos 
em ágapes fratemaes, onde reinou a maior cm·dia­
lid:~.de . 

Nada sabemos de outros festejos, officiaes OLl 

offiiciosos, para os quaes a imprenf'a apenas con­
correu ... com as notic ias publi cadas . 

Se.ja-uos hl0t iv0s de ~rato consolo ufto termos 
nós os ela imprensa, fe ito tri ste figura, graças á 
iniciativa, i gentileza, ao cavallleirismo do director 
do decano do nosso jo:·nalismo- o Dr . J. Carlos 
Rodrigues. 

Repetimol-o, porque cl izel -o uma só vez não 

basta. 
TIL. 



TELEGRAMMAS 

( SERVIÇO ESPECIAL DO « D . QUIXOTE » ) 

LÉO Á. TONY 

- Soubeste negocio Prudente conver · 
sarna recepção ltamaraty, emquanto mi­
nistro Portella discursava '? 

TONY A LÉO 

- Soube. AchoPrudente foi prudente. 
LÉO A TONY 

- Tn um estupido; nunca serô.s diplo­
mata! Prudente foi incivil. . . 

TONY A LÉO 

- Tu muito besta não comprehendes 
situação. PrucÜmte fingiu conversar Roclri­
_gues Alves só para dispertal-o pois esta.va 
dormindo! 

LÉO A. TONY 

- Reconheço és intelligente, estás fa­
dado occupar pasta ministro exterior! 

TONY A LÉO 

- Não, isso não! Sei fallar francez 
- s'it vaus plait; e não sou nem sequer 
1.1m alferes honorario! 

Conf"onne o. o1·íginaes, 

F. l\1ENDES. 

~ 

Francamente, sinceramente, e portuguezmen­
te :-aquillo foi uma bella borracheira ! 

Sempre cuidei que d'esta feita, tendo nós por 
hospedes a ofijcialidade da esquadra argentina, que 
vêm ao nosso porto expressamente para saudar o 
pavilhão brasileiro na data anniversaria de nossa. 
emancipação política, o governo e a municipalidade 
tivesPem a Jütida comprebensão de seus deveres, e, 
uma vez por excepçãu, organisassem festejos que 
pelo menos simulassem perante os nossos hospedes, 
que nós usamos pra.ticar uma causa denominada 
patriotismo e que temos o culto da nacioualiclade 
como instiBctivo Gm nosso espírito de americanos. 

· Pois não foste ! 
* * * Nunca os nossos governantes procederam tão 

incórrecta e desastradamente ! Fóra ns luminarias 
dos estabelecimentos publicas-c bem pobres são 
ellas ! - apenas demos aos argentinos nossos 
visitantes, como prova de nosso ardor cívico e do. 
nosso espirito inventivo em materia de festas nacio­
naes, o t•evolver Smith Wesson do 1Sr. Medeiros e 
Albuquerque, as corridas do Jockey-Club e o 
Othelo do Sr. Giovanni Emma,nuel, - e o que, 
francamente, é pouco, muito pouco mesmo ! 

Tudo correu ao Deus dará; as bandeirolas 
dos particulares nos mastros das saccadas, os tiros 
das fortalezas e do Riachuelo, e o toque de alvo­
rada nos qnarteis, constituíram ex.clusivamente a 
demonstração do nosso enthuslasmo e do jubilo 
festivo pela commemoração da nossa primejrn, data 
nacional. 

* * * E' forçoso dizer que os filhos do Rio da Prata 
celebram os seus dias commemorativos com grande 
pompa, e que os povos de uma e outra m·illa n'esses 
dias sentem-se animados de puro e ardente enthu­
siasmo, fazendo recordar o que semelhantemente 
se dá em Franca pelo 14 de Julho, dia em que a 

DON QUIXOTE 

alma popular vibra do contentamento e expande-se 
n'essa alegria communicativa que tóca até aos 
estrangeiros alli de passagem. 

A officialidade argentina que transitou pelas 
nossas ruas e que naturalmente inquiriu dos fes­
tejos offi.ciaes e das festas populares, deve tambem 
muito naturalmente ter soffrido uma tremenda 
decepção vendo que ellas e elles brilharam pela 

sua ausencia ... 

.Ai ! tempo.s do alferes Gambôa, das estrophes 
do poeta Garcia, e dos castellos e fortalezas de 
papeHío levantados no largo. do Rocio ~ 

l\!Iuita troça vos fizemos nós outros em tempos 
que já Já vão . . . 1\Ias, que ao menos tivessemos 
isso agora, e mais o ]Jombardeio da estatua de 
Pedro lo naquelle largo, bombardeio feito pelo 
parque ele artilharia postado no -morro de Santo 
Antonio, começado ás ô ela manhã, e repetido á 

l da tarde c ao cahir da noite ~ 
Era pouco- mas era alguma co usa . Não era 

essa borracheira :1 que assistimos ainda agora, e 
em que nem sequer foram incommodadas as bandas 
de musica marciaes, para virem distrabir o Zé 
Povo que andou pelas ruas da cidade a procurar 
um divertimento e teve que regressar para casa 
triste, e cabisbaixo, e fatigado, sem ha1er encon­
trado o que buscava, ·e que o patri0tismo dos 

nossos governantes lhe devia. 
* 

* * Estou triste, e quasi vou com o Liberdade, 

a suspirar pelos antigos tempos ... Eram muitos 
sarrafos, muitos panninhos, muitos coretos de 
pinho e peças de papelão pintado de preto- mas 
havia menos P . R. F. e um pouco mais de alegria 

na alma popular ' FELIX. 

-Então o Medeiros de Albuquerqne 
deixou o José tJarlos desmamado na es­
tação central do matadouro~ 

- .~: ão. Dert tres tiros que não acer -
taram e fez um pl~onasroo inntil ! 

- Como é lá· isso ~ 
-E' que o Zé Carlos já estava des-

mamado. . . desde o dia em que resignou 

0 
roanclato; e logo - pleonasmo e inutili-

dade. :.r. s. 

Pelos theatros estamos como no quartel gene­
ral ele Abrantes :-tudv como ;dantes. Novidades. 
nenhun as; a não ser que insignificantes incidentes­
ele basiidot·es, alguns desligamentos e algumas 
reentradas ele actorizes celebres, desorganisações de 
companhias e cons:ts desse jaez pos:;am constituir 
novidades para os meus leitores (?) que natural ­
mente não têm o máu gosto de vir bu~car a esta 
secção a nota suggestiva que as columnas diarias 
dos grandes jornaes lhes favorecem em ma teria de 

noticia. 
Em todo c~so, forçoso é salvar da apathia em 

que jaz o theatro a figura proeminente de Ema­
nuel, que não sendo aliás uma novidade para nós­
e ainda menos o sendo o seu repel'torio- tem no 
vasto palco do thcatro Lyrico representado o reper­
torio de Shakespeare para meia duzia de verdadei- · 
rcs amadores da verdadeira arte. 

7 

Em verdade é vergonhoso o que se ha dado no 
Lyrico: só em uma representação vimos alli con­
currencia equivalente ao grande merito do tragico 
genial. 

Foi no dia i de Setembro, espetaculo de gala, 
camarotes tomados por obriga.çã0 e cadeiras occu­
padaspor gente que não foi apreeiar o Othelo,­

mas só e simplesmente assistir ao3 vivas, ver os 
officiaes argentinos e admirar as barbas brancas do 
Dr. Prudente de Moraes. Fóra d'csse dia, o que 
se viu e ainda que seja lamenta\·el registral-o, foi 
a deserção completa do publics e a manifestação 
evidente e inequívoca de que o nosso gosto pela 
arte chegou ao maxixe, com escala pelo 1.'irn Ti?n ..• 

e ahi parou. 
E' como vos digo: uma vergonha ~ 

~ 

O supra dito Tim Tim faz ainda as delicias 
dos frequentadores do Recreio, depois de por al()"uns 
dias ter sido substit~ido pelo Diábo, engraçada ~)eça 
que: já em outros tempos aqui foi exhibida c que 
agora apresentou-se ao publico com um enfeite a 
mais: é que vinha ampliada pelo actor Brandão . . . 

O esforco de pouco lhe valeu; e o Tim Tim 
voltou a occupar o seu logar,-logar de honra, 
graças ás ditas da Sra. Pepa, que tem incontesta­
velmente um numero de admiradores, sufficiente 
para garantir a receita diaria do Theatro Recreio, 
ou de qualquer outro. 

~.;;: 

A companhia infantil continúa a attrahir gente 
ao Sant'Anna. Do Lucinda desligou-se a actriz 
Amelia Vieira, a étoile da companhia, e isto. de­
pois que n'esse theatro volveu á scena o D l'ama 

no funclo do rnw·, este agora traduzido ás carrei­
ras pelo Dr. Vicente Reis, emquánto perante a 
justiça da terra deslinda-se o çaso da traduccão de 
outro F undo do mar· ser ou não ser a de Eduardo 
Garrido e do Sr. Celestino da ·silva. Esta é que é 
a quest.o'io-como se diz shakespearianamente. 

){;R 

Frank Brown prosegue em sua carreira de 
glorias, contando por enchentes as suas noites de 
espectaculo. 

Agora alli se exhibem a Oendrillon, sempre 
bem montada, e um artista brazileiro, Anchises 
Pery, que de tal maneira monta em um cavallo 
em pello, qne se torna um verdadeiro assombro de 
perícia e de arte. 

~ 

Ia dizer-lhes que o velho amigo do publico, 
que tambem é d'elle um velho amigo - o actor 
Peixoto-faz beneficio a 18 do corrente, no Recreio. 

Não o digo, porque seria um.logar commum e 
uma inutilidade, visto que o Peixoto quando faz 
beneficio tem a casa tomada. . . com dous mezes 
de antecedencia. 

Por isso só lhes digo c com ares de novidade, 
que um senador da republica- e a prestar credito 
á hoa reportagem do Jo1•nal do Brasil foi o 
Sr. Moraes Barros, irmão do Sr. Prudente-disse 
em pleno senado que « nenhum pai deve mandar 
ensinar a l)rofissão de actor a seu filho po1· se1· 
inww1·al. » 

,.l,R 

Esta cá me fica . E os senhores artistas 
clramaticos que lh'o agradeçam .•. 

Decidamente, para o Sr. Moraes e Barros, 
thea.tro se rio só o nosso parlamento : e artista mora-
lisado-só o Sr. Glycel'io. · 

To~-v. 

Offi.cinas de Obl"aS do JORNAL DO BRASIL 
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